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RESUMO: Pesquisa bibliográfica abrangente. que reúne informações
sobre o guaraná (Paullinia cupana varo sorbilis (Mart.) Ducke>. O
guaraná neste trabalho recebe diferentes enfoques: ora analisado e
reportado como cultura puramente agronômica; ora seus frutos re-
presentando um produto da nossa flora com inestimável valor tera-
pêutico. em inÚmeras especialidades farmacêuticas; ou como oriundo
de crendices dos índios da tribo dos Maués, ou ainda objeto de pes-
quisas econômicas, fitossanitárias, químicas e tecnológicas.
INTRODUÇÃO
o Brasil praticamente é o único produtor de guaraná do mundo,
exceção deve ser feita a pequenas áreas plantadas na Amazônia ve-
nezuelana! onde não existe cultivo racional da espécie.
A importância do guaraná como cultura de alto potencial econô-
mico surgiu a partir da Lei n.O5.823, de 14-11-1972,que dispõe sobre
a padronização, classificação. inspeção e registro de bebidas. A res-
peito do assunto a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(1979) transcreve os artigos que disciplinam o aproveitamento do
guaraná natural na fabricação do refrigerante de guaraná. De acordo
com o art. 55, •• os refrigerantes que apresentem características orga-
nolépticas próprias de frutas deverão conter, obrigatoriamente, suco
natural, concentrado ou liofilizado, da respectiva fruta, na quantidade
mínima estabelecida neste Decreto". O § 4.° diz que ••o refrigerante
de guaraná deverá conter, obrigatoriamente, uma quantidade mínima
de 0,02 (dois centésimos) e máxima de 0.2 (dois décimos) de grama
de semente de guaraná {gênero Paullinia) ou seu equivalente, em ex-
trato, por 100ml (cem mililitros) da bebida".
Levantamentos técnicos efetuados, anteriormente, indicam que
no ano de 1985 serão necessárias 2.050 toneladas de amêndoa seca
5do guaraná para suprir a demanda externa e, para tanto, serão neces-
sários estar implantados aproximadamente 8.500 hectares com a
cultura do guaraná. A produção atual é de cerca de apenas 25% do
valor estimado para 1985, no entanto, graças ao preço altamente atra-
tivo que tem atingido o guaraná •in natura", as áreas plantadas tem
crescido acentuadamente e ultrapassaram as fronteiras amazônicas
e chegaram no Vale do Ribeira em São Paulo e na zona cacaueira do
Estado da Bahia.
Nos últimos anos tem aumentado o interesse do uso do guarana,
também, pelas suas propriedades terapêuticas que Ihes são atribuí-
das. Esse fato, aliado a outros que visam o aproveitamento do gua-
raná, sob as mais diferentes formas, determinou a necessidade de
racionalização e modernização dos conhecimentos técnicos especí-
ficos da cultura.
o mundo científico possui sobre o assunto, com segurança, mais
de duas centenas de trabalhos já publicados sob os mais diferentes
aspectos, que vão desde os primeiros dados informativos da existên-
cia e geografia do guaraná, até a classificação e descrição botânica.
No campo da pesquisa, inúmeros ensaios agronômicos, estudos da
composição química das amêndoas e das várias partes da planta, ava-
liações .terapêuticas, estudos econômicos, fitossanitários e tecnoló-
gicos são também reportados em vários artigos técnico-científico.
A cultura do guaraná comportou-se, através das décadas, como
sendo algo peculiar, uma vez que, mesmo depois de tantos anos de
pesquisas, pode-se considerar que ainda são poucas as informações
capazes de proporcionar um embasamento definitivo sobre a cultura,
sendo que, em alguns aspectos, pode-se até mesmo dizer que essas
informações praticamente inexistem.
Encontram-se compilados na presente monografia dados informa-
tivos que vão desde a origem do guaranazeiro, até os mais recentes
progressos tecnológicos de industrialização das amêndoas e da cas-
ca. São abordados ainda interessantes assuntos, tais como: usos e va-
lor terapêutico, posologia, composição química, genética, germinação
e formação de mudas, produção, comercialização e perspectivas da
cultura, e doenças e pragas.
6o objetivo principal desta revisão é o de apresentar informações
constantes da literatura sobre o guaraná reunindo, em uma única pu-
blicação, resultados de trabalhos I e pesquisas nos mais diferentes
campos da ciência.
FRONTEIRA DE CONHECIMENTOS
Origem do guaranazeiro - Botânica, lendas e crenças populares
Betendorf, Superior Jesuíta no Maranhão, foi o primeiro civiliza-
do a fazer referência ao guaraná, isto no ano de 1669. Em 1810,
Humboldt e Bonpland, foram os primeiros botânicos a coletarem o
material para estudos, quando viajavam pela Venezuela. Esse mate-
rial foi descrito e classificado por Kunt, 11 anos depois, como Paulli-
nia cupana, família Sapindaceae, Maia (1972).
Martius, viajando pelo Baixo Amazonas, na região de Maués,
desconhecendo a classificação de Kunt, encontrou e classificou o
guaraná como Paullinia sorbilis. Posteriormente reconheceu como
prioritária a classificação anterior, Brito (1930).
Segundo Aronovitch (1969) o guaranazeiro é encontrado vegetan-
do nas terras banhadas pelos rios Canuman, Abacaxix, Parucuny, Apo-
cuitana, Maués e Andira.
Por outro lado, Cavalcante (1967) refere-se a uma planta de gua-
raná encontrada em uma área de floresta do Baixo Amazonas, entre
Santarém e Curuá-Una, que foi descrita por Ducke em 1937 como
sendo Paullinia cupana varo sorbilis, cultivada em Maués. Como não
foram encontrados vestígios de antigas habitações, teria sido esse
provável sítio a fonte de onde levaram a planta para aquele Municí-
pio amazonense.
De acordo com Gonçalves (1971], as plantas de guaraná (Paulli-
nia cupana varo sorbilis (Mart.) Duckel. quando novas, apresentam fo-
líolos fracamente lobados. Quando adultas, as plantas são providas
de gavinhas, freqüentemente junto ou nas próprias inflorescências.
As flores são menores do que as da subespécie typica e os frutos,
aproximadamente esféricos, de um vermelho vivo, brilhantes, são
normalmente a metade ou até"mesmo um terço do volume dos frutos
7dessa subespécie.. Entretanto, outras características permitem a di-
ferenciação da variedade sorbilis de Paullinia cupana H.B.K. typica,
cujas plantas, na fase inicial de desenvolvimento vegetativo, apresen-
tam folíolos fortemente lobados e rec'ortados, e são desprovidas de
gavinhas em qualquer idade da planta, além disso, seus frutos são
acentuadamente abovado-periformes e de um vermelho bastante es-
curo e com pouco brilho.
Vários trabalhos apresentam descrição da planta e dos frutos e,
entre outros, destacam-se os de Brito (1930); Cabra I (1932a); Watzel
(1937); O Guaraná (1938); Cagno (1942); Machado (1946); Ribeiro
(1958); Vasconcelos (1972); Maia (1972) e Oliveira (s.d.).
Os trabalhos de descrição do guaraná, publicados por Brito
(1930); Cabral (1932a); WatzeL (1937); Machado (1946); Lyra (1953);
Aronovitch (1969), entre outros, fazem referência, em variável grau
de detalhamento, sobre a lenda que contavam os povos antigos da
tribo dos Maués, que consideravam o guaranazeiro uma planta sa-
grada responsável pela cura .de moléstias, ·álém de fornecer' ener-
gia e vigor. ~
A origem da planta refere-se a uma lenda sobre um casal de ín-
dios bastante estimados por todos da tribo, cujo filho único era como
que um anjo tutelar, pois por sua influência reinavam a fartura, a sau
de e a ·paz, Lyra (1953). Diz a lenda que, certa vez, o pequeno índio
subiu à uma árvore para colher um fruto e Juruparí, o mau espírito,
invejoso, transformou-se em uma cobra e o matou. Quando os índios
o encontraram parecia dormir, muito sereno e de olhos abertos. To-
dos se lastimavam junto ao morto quando desceu do céu um raio que
falou através da índia, mãe do pequeno protetor, e dizia ser Tupa,
e que veio consolar o povo. A voz mandou que plantassem os olhos
daquela criança e que deles brotaria uma planta sagrada que iria dar
sempre aos Maués o alimento e a cura para seus males e doenças.
Depois de relutarem fizeram o que Tupã ordenava, plantaram os
olhos do pequeno índio e regaram a cova com muitas lágrimas, e os
mais velhos ali ficaram para guardar tão preciosa semente, de onde,
pouco depois, brotou a planta do guaraná, Watzel (1937).
Maia (1972) e Castro (1974) referem-se éI outra lenda existente
entre os plantadores de guaraná, segundo a qual esta planta só me-
dra em Maués, no Estado do Amazonas, isso devido ao fato das se-
mentes não germinarem quando tiradas dessa região.
8Usos e valor. terapêutico
Entre os brasileiros, os maiores consumidores dos produtos de
guaraná (pó, extrato e bastões) sã6 as populações de Mato Grosso,
Goiás e Maranhão. Nessas regiões o guaraná substitui o chá-da-ín-
dia, o mate e até o café. Esse consumo, como alimento, se faz sob
a forma de bebida preparada a partir dos bastões ralados ou do pó
dissolvido em água e açúcar, Machado (1946).
Como planta medicinal está hoje provado que o guarana e uma
das mais preciosas manifestações da nossa flora, incomparável, tal-
vez insubstituível. Pela quantidade de cafeína que encerra, faz parte
das farmacopéias do Brasil, e de vários países europeus, México e
Estados Unidos. "O guaraná é empregado nas enxaquecas, como
sedativo e calmante, excelente nas convalescências de moléstias gra-
\(es, inestimável cardiovascular, exercendo ação tônica generalizada
na evolução senil. Regulariza a energia cardíaca, combate e impe-
de as congestões passivas tão peculiares e freqüentes nos órgãos
envelhecidos", Brito (1930).
Barreto, citado por ..O Guaraná" (1938), tratando do valor tera-
pêutico dessa Sapindácea cita, entre tantas propriedades, o que se-
gue: "O guaral1á cura ao mesmo tempo as diarréias e a prisão de
ventre,_prova evidente de sua ação específica contra toda e qualquer
fermentação viciosa. É um desinfetante intestinal único no seu gê-
nero. Sob é:t ação do guaraná, o primeiro efeito que se nota é o de-
saparecimento dos gases. Quando se faz uso do guaraná, diariamen-
te, não se sente calor, a cabeça parece mais leve e o cérebro traba-
lha mais ativo. O guaraná previne a arteriosclerose. Tem efeito
calmante" .
Watzel (1937) cita o guaraná como um dos mais importantes e
vantajosos medicamentos da terapêutica moderna dadas as suas pro-
priedades. Seu valor terapêutico, pelos estudos e ensaios feitos,
aumenta cada vez mais e, na medicina, representa papel importante
de repercussão mundial. Os compêndios e catálogos farmacológicos
descrevem, bem claramente, numerosos e vastos empregos do gua-
raná nas várias fórmulas.
Machado (1946) refere-se à experiência pessoal por ocasião de
uma viagem pelo Alto Amazonas, onde é uso geral mascar pequenos
9fragmentos da pasta de guaraná, na qual, com essa prática pode evI-
tar a sede. a fome. o cansaço físico e mental, e trabalhar mais horas
seguidas. Afirma ainda que. o uso da pasta de guaraná, sob essa
forma, deixa na boca amargor intenso. porém, pela ingestão ~ água
esta adquire sabor muito doce.
Castro (1974) refere-se ao guaraná como detentor de três vezes
mais cafeína que o café, sendo, por isso, considerado um estimulan-
te para as funções fisiológicas e excelente regulador intestinal. Vi-
sando o desenvolvimento de sua cultura e utilização, diz ainda que
de todas as qualidades. uma das mais importantes é a ação como
afrodisíaco. Quanto a este aspecto a Ora. Ana Aslan, médica rome-
na especializada em geriatria (parte da medicina que trata das doen-
ças dos velhos), enalteceu as qualidades do guaraná, afirmando que
o Brasil não precisa importar geronvital por ter no gu~raná uma plan-
ta com as mesmas características, ou pelo menos, bem semelhan-
tes [Tocchini et aI. 1977).
Composição química e posologia
o primeiro estudo químico no guaraná pensou-se ter sido exe-
cutado por Dr. Theodor Martius, um hábil farmacêutico, em 1826
(Vasco!,celos, 1972). Como resultado foi encontrado um princípio
estimulante. ao qual foi dado o nome de guaranina, que, pelas pro-
priedades, foi considerado isômero da cafeína. Entretanto, segundo
Machado (1946), em 1840, Berthelot & Dechastelus, ao analisarem o
guaraná, demonstraram que a guaranina descoberta por Martius não
era apenas um isômero da cafeína, mas idêntica a esse alcalóide e
que havia sido descoberta, primeiramente, por Runge. em 1820. Des-
de aquela época, até hoje, inúmeros são os trabalhos que apresen-
tam dados de composição química da amêndoa e da casca da semen-
te do guaranã. como resultado do interesse despertado em pesquisa-
dores por essa Sapíndácea.
Carneiro (1931) também constatou a presença de cafeína em to-
das as partes da planta e verificou que o teor de cafeína na pasta
produzida pelos índios era de 4.8% e no produto industrial 4,2%. Pires
(1949) verificou também que todas as partes da planta de guaraná
contém cafeína ou guaranina, sendo que na constituição das folhas
10ela representa 1,58%; da casca do caule 1,75%; da madeira do caule
0,19% e da amêndoa com tegumento 2,29%.
Segundo Maravalhas (1965a), as cascas de sementes de guara-
ná são desprezadas e representam 30% do peso total. Análises efe-
tuadas mostraram que as amêndoas apresentam de 2,7% a 3,5% de
cafeína, enquanto que, nas cascas, esses índices variam de 2,7% a
3;0%.
Wisniewski (1966), estudando quimicamente o guaraná, afirmou
serem os aJcalóides contidos no mesmo grupo da purina, especial-
mente cafeína e em menor proporção teobromina. Todos os órgãos
e espécies do guaranazeiro possuem alcalóides em maior ou menor
proporção. O autor conseguiu extrair 1,2% de cafeína da casca das
amêndoas, sob a forma cristalina, e concluiu que: "é compensadora
a extração da cafeína da casca da semente do guaraná; o método
utilizado é passível de modificação, para torná-Io mais econômico.
substituindo o subacetato de chumbo por outro material adsorven-
te mais barato".
Cabral (1932b) publicou dados analíticos obtidos por Peckolt
que, estudando sementes de guaraná torradas, obteve os resultados
constantes da Tabela 1.
TABELA 1 - Dados analíticos me 100 gramas de sementes torradas de guaraná.
Componentes
Cafeína























5,750Cagno (1942) fez um estudo mais completo e apresentou a ca.
racterização dos alcalóides do guaraná e identificou os elementos
minerais do guaraná, café, chá preto e. mate. Os resultados alcança-
dos permitiram concluir que o alcalóide presente no guaraná é a
própria cafeína. além de ser notável o teor de elementos contidos
no pó dessa espécie, principalmente o tanino e o fósforo. Na com-
paração com café, chá preto e mate, ficou constatado que o guaraná
é muito mais rico em elementos minerais, conforme é mostrado na
Tabela 2.
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Cu - K - Na
Cu - K - Na
Cu - K - Na
P - B - Ca SI - Fe
B - Sr - Ca - Ti Mg - Mn - P -
Fc - AI
B - Sr - Ca - Mg Fe - P - SI
Fonte: Cagno (1942)
Com relação ao estudo dos alcalóides do guaraná dispõe-se, entre
outros, do trabalho de Lyra (1953) que cita 6,36% de base púrica en-
contrada por Albuquerque em extratos aquosos de sementes. O
autor detectou também 6,98% nos extratos do pó de sementes clas-
sificadas em Maués como de primeira qualidade e publicou resulta-
dos comparativos do teor xântico do guaraná, com O de outras espé-
cies vegetais cafeinogênicas como é mostrado na Tabela 3.
12TABELA 3 - Dados comparativos das varlaçoes do teor xântico de algumas es-
















Em suas conclusões, Lyra (1953) refere-se, entre outras, que a
bebida refrigerante de guaraná deve conter apenas 0,3 9 de guaraná
em 100cc, e que não deve ser permitido o uso de outros odorizan-
tes artificiais ou naturais que não sejam do próprio guaraná.
Maravalhas (1965c) publicou resultados da distribuição de cafeí-
na e teobromina na planta do guaraná, segundo Carneiro (1931), que
estão contidos na Tabela 4.





































13Na Tabela 5 Maia (1972) apresenta resultados dos teores de ca-
feína e teobromina encontrados nos principais vegetais cafeinogêni-
coso




Cafeína (%) Teobromina (%)








\Chá 2,42 - 4,89
Guaraná
4,30 - 4,70 1,20
Fonte: Maia (1972)
Okada et aI. (1977) apresentaram dados dos conteúdos de tani-
no, cafeína e sólidos totais encontrados no extrato obtido do guaraná
torrado, sob várias condições de tempo e temperatura, após 24 horas
em solução de 75% de álcool/água, conforme consta da Tabela 6.
. A Tabela 7 mostra resultados, publicados por Tocchini (1977), de
análises efetuadas em sementes de guaraná provenientes de Maués,
Amazonas.
14TABELA 6 - Teores de tanino, cafeína e sólidos totais no extrato obtido após 24 horas em solução de 75% de álcool·
água, do guaraná torrado em várias condições de tempo e temperatura.
Condições de. Peso
Tanino Cafeína Sólidos totais torreçeo
Enseio
g.perdido g.pérdido Í'.perdido S . perdido n9 Tempe- g:5oi!seco Percent8 -----!!!L-_ Percente
ny Percenta Tempo TatuT8
In1cilll Final 100g ·sol. 100g sol. (!:&mde-
g. 801. seco 100g. sol F8m de- .g .sol.seco
100g. sol.









2 10 200 150 133,0 11,677,35 5,52 41,7 27,59 1,66 37,9 159.7 6,99 30,4 U1
3
12 200 150 132.0 12,279,02 5,36 40,4 28,28 1,61 36, :i 172,0 5,76 25,1
15
200 150 129,0 14,375,03 5,76 43,4 28,52 1,59 35.8 169,8 5,98 26,0
20
200 150 ·127,0 15,6 62,20 7,04 53,1 22,46 2,19 49.4 129,6 10,00 43.4
25
200 150 127,0 15,964.79 6,78 51, 1 2í,96 1, 85 41, E 141,7 8,79 38,3
30
200 150 126.5 15,959,37 7.32 55,2 25,38 1,90 42,8 126,5 10, ~1 44,9
12
180 150 125.0 10,274,40 5,82 43,9 26,78 1,76 39,7 162,8 6,08 29,1
12
230 150 127,0 15,662.20 7,04 53.1 23,76 2.06 46,5 133,9 9,57 41,7




Sólidos solúveis em água (%)
Sólidos insolúveis em água (%)
Açúcares redutores (%)
































Angelucci et aI. (1978) publicaram resultados analítico:> de deter-
minações feitas em sementes de guaraná provenientes de Maués, Ama-
zonas e Pariquera-Açu, São Paulo, que são mostrados na Tabela 8.
TABELA 8 - Resultados de análise química das amêndoas e das cascas de 9ua·















Proteína Bruta (% N não
cafeico x 6,25)
Cinzas













































2,13Observaram que a composlçao qUlmlca dos materiais são ligei-
ramente diferentes quanto aos seus componentes, e que o teor de
cafeína das sementes de Maués é bem mais elevado do que o de
Pariquera-Açu. Essas diferenças podem ser decorrentes das diferen-
ças de clima e solo entre os locais de onde provieram as amostras.
Genética, germinação e formação de mudas
Schultz & Valois (1974) conduziram estudos sobre o mecanismo
de floração e frutificação do guaranazeiro e concluíram que essa
sapindácea é uma planta alógama, onde a polinização é efetuada
principalmente por abelhas. Observaram, também, que na população
é cornum uma larga variabilidade genética entre os indivíduos, cará-
ter esse de correlação positiva com produção de amêndoas, consti-
tuindo-se desse modo uma boa fonte para o melhoramento genético.
Moreira Filho et aI. (1975c) comprovaram também que a planta de
guaraná é alógama, havendo necessidade de um agente polinizador
para que ocorra a fecundação da flor, e que as abelhas são o principal
vetor do pólen, sendo que os ventos e outros insetos têm uma parti-
cipação menos acentuada.
Por outro lado, Moreira Filho et aI. (1975b) observaram a viabili-
dade de. polinização e fecundação cruzada manual no guaranazeiro e
obtiveram uma taxa média de fecundação da ordem de 51%. Esses
. resultados indicam que é viável a polinização e fecundação cruzada,
sendo que sua aplicação poderá ser empregada dentro de um pro-
grama de produção controlada de sementes híbridas dessa espécie.
Valois & Corrêa (1976) estudaram a variabilidade, correlação e
herdabilidade dos caracteres de tamanho de inflorescência, número
de botões, número de frutos e número de sementes por fruto do gua-
ranazeiro, e concluíram que existe grande diversidade genética en-
tre eles e que a proporção de sementes por fruto é um índice segu-
ro para um incremento significativo com relação a sua herdabilidade.
Segundo Frazão et aI. (s.d.J, as sementes cie guaraná apresen-
tam um processo germinativo bastante lento e desuniforme, e para
tanto contribuem fatores ainda não bem esclarecidos que concorrem
para que ele se prolongue por períodos que ultrapassam a 180 dias.
Afirmam ainda que essas sementes raramente evidenciam a germi-
17nação antes de 50 dias após a semeadura, bem como apresentam
uma grande variabilidade de vigor. Esse fato, concorre para que
haja um descatte muito elevado de plântulas a serem repicadas e de
mudas em estágio de desenvolvimento em viveiro.
Procurando contornar os problemas relativos à germinação de
sementes de guaraná, o CPATU desenvolveu uma série de experimen-
tos, nos quais foram aplicados diversos tratamentos, com vistas a
acelerar e uniformizar a emergência e formação de mudas.
Frazão et aI. (s.d.) ao manterem sementes de guaraná sob tem-
peraturas constantes de 40°C e 50°C, por tempo de exposição de 15,
30, 45, 60, 90 e 120 minutos antes da semeadura, observaram que a
melhor combinação foi a temperatura de 40°C por 90 minutos, porém,
não foi suficiente para acelerar e uniformizar a emergência até 150
dias após o plantio. Verificaram também que a temperatura de 50°C
por 90 ou 120 minutos, causou sários danos às sementes.
As sementes de guaraná, ao serem submetidas a diferentes tra-
tamentos físicos, que constaram de: pré-esfriamento à 3°_5°Cpor 12,
24, 36, 48, 60 e 72 horas; pré-aquecimento à 30°. 40° e 50°C por 2, 6
e 10 horas; a pré-embebição em água destilada, sob temperatura am-
biente, por 12, 24, 36. 48, 60 e 72 horas; antes da semeadura, não ti-
veram acelerada e nem aumentada a percentagem de germinação ao
fim de 180 dias, Frazão et aI. (1979b). Neste experimento, o melhor
resultado foi alcançado pelo pré-esfriamento à 3°-5°C por 48 horas,
com 81% de sementes germinadas. Entretanto, a nível de agricul-
tor pode ser recomendada, dada a facilidade de aplicação, a embebi-
ção em água por 48 horas (60,5%).
Em outro trabalho, Frazão et aI. (1979a) submeteram as semen-
tes de guaraná à ação de substâncias químicas escarificantes como:
imersão em nitrato de potássio a 1% ou em água oxigenada a 50 vo-
lumes por uma, duas, três e quatro horas; imersão em ácido sulfúrico
a 10% ou a 1%, e em acetona a 50% ou a 20% com exposição de 15,
30, 45 e 60 minutos. Os resultados mostraram que a germinação
não foi influenciada pelos tratamentos empregados, sendo que· o em-
prego de ácido sulfúrico a 10%, durante 15, 30, 45 e 60 minutos, e
acetona a 50%, por 45 e 60 minutos, foram altamente prejudiciais às
~ementes e provocaram a morte de todos os embriões.
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de sementes de guaraná sobre a germinação. Para tanto utilizaram
sementes de frutos completamente maduros, com primeiros sinais
de deiscência, colhidos nos meses de outubro, novembro e dezem-
bro. Os resultados alcançados evidenciaram que a época de colhei-
ta não afetou a germinação, porém, não exclui a possibilidade de que
esse fator seja' afetado pelo estágio de maturação das sementes.
Comumente, o guaraná apresenta desuniformidade entre plantas de
um mesmo guaranazal, entre cachos de lima mesma planta e, até mes-
mo, entre frutos de um mesmo cacho (Maia 1972).
Com o objetivo de verificar os possíveis efeitos das diversas
classes de tamanho de sementes de guaraná, Frazão' et alo (1981) uti-
lizaram peneiras de crivos circulares com diâmetros de 7,94mm,
8,73mm, 9,53mm, 10,32r'nm, 11,11mm, 11,91mm 12,70mm, 13,49mm
e 14,29mm. Ao final de 150 dias após a semeadura, observaram que
as melhores. percentagens de emergência foram alcançadas pelas se-
mentes retidas nas peneiras de 13,49mm, 14,29mm, 10,32mm e
11,91mm, com médias superiores a 80%.
Corrêa et alo (1980) ao tentarem a identificação das estruturas
embrionárias da semente de guaraná, através da aplicação da solução
de tetrazólico, observaram que o eixo embrionário hipocótilo-radícula
é bastante diminuto e indiferenciado, o que sugere que o embrião
ainda esteja imaturo fisiologicamente por ocasião da colheita. Esse
fato pode ser a explicação da tardia germinação verificada com as
sementes dessa espécie.
Gonçalves (1971) afirmou que as sementes de guaraná podem
perder o seu poder germinativo em 72 h~ras, caso não sejam postas
em condições de germinação. Entretanto, Carvalho et alo (1979) ao
utilizarem sementes desprovidas do arilódio, tratadas com Brassicol
(PCNB 75%), que foram acondicionadas em sacos plásticos transpa-
rentes, latas, vidros, caixas de isopor e a granel, observaram que as
embalagens impermeáveis são as mais adequadas para conservação
de sementes dessa sapindácea. Ao final de 60 dias, após o acondi-
cionamento e sob condições ambientais, 58% das sementes mantidas
em sacos plásticos ainda permaneciam viáveis à germinação.
Castro (1972) enfatiza a importância da qualidade da muda, em
f1ue cada uma delas representa uma unidade produtiva e depende
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propagação da cultura do guaraná pode ser feita através de: propa-
gação por "filhos", plantio direto no campo e semeadura em cantei-
ros. Diz o autor que o processo de propagação por "filhos" é o mais ,
barato, porém, o mais inconveniente. A semeadurá direta no cam-
po é bastante utilizada, entretanto, este processo também apresenta
falhas. A semeadura em canteiros poderá ser racional se conduzida
criteriosamente. É recomendável o uso de saquinhos plásticos para
formação das mudas nos quais devem ser semeadas duas sementes.
A germinação ocorrerá entre 60 a 90 dias após o plantio. Segundo
ele, as mudas podem ser também formadas em canteiros ou por pro-
cessos assexuados.
Maia (1972) considera que o único processo realmente eficiente
para a multiplicação do guaranazeiro é por meio de sementes, uma
vez que o enraizamento de estacas e a enxertia de borbulhas e gar-
fagem, até então testados, não responderam satisfatoriamente. O
autor conseguiu mais de 80% de germinação utilizando sacos plásti-
cos pretos com terriço ou com ~reia. A germinação é semPre obser-
vada a partir do fim do terceiro mês após o plantio.
Oliveira (s.d.) recomenda o transplante das mudas para o local
definitivo, após 11 meses de plantadas em viveiro. Diz o autor que
para se conseguir 1.000 plantas, deve-se semear 2.000 saquinhos,
utilizando-se 4.000 sementes. Diante desses dados, a estimativa de
perdas de sementes e/ou mudas é da ordem de 75%.
Castro & Ferreira (1973) procederam estudos de enraizamento
de estacas de guaraná, no qual foram executadas várias tentativas,
concluindo os autores que: a) é viável o enraizamento de estacas de
guaraná; b) aparentemente, a alta umidade do ambiente de germina-
ção foi o efeito mais atuante no processo de germinação; c) nada
se pode concluir sobre as vantagens ou não do uso de fito-hormônios;
d) aparentemente, o tipo de estaca que se presta ao enraizamento é
herbáceo-Ienhosa; e) a percentagem obtida em um dos tratamentos
(80% de enraizamento) indica a viabilidade dos esforços para novos
estudos, no sentido de se utilizar este processo em escala comer-
cial.
Ainda sobre a propagação vegetativa do guaranazeiro, Stolberg
& Corrêa (1979) executaram ensaios exploratórios sobre enraizamen·
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to de estacas de guaraná e os resultados mostraram a possibilidade
de se obter mudas pelo processo de estaquia e com uso de fito-hor-
mônios. As estacas que apresentaram as melhores respostas ao en-
raizamento foram as de tecido semi·lenhoso e herbáceo. Observa-
ram também os autores que as plantas se comportaram diferente-
mente e que istoindepende da idade, algumas matrizes enraizaram
100%, entretanto, outras, nas mesmas condições, não conseguiram
emitir raízes. Corrêa & Stolberg (198~) também tiveram sucesso no
enraizamento, quando utilizaram o ácido indolbutírico e estacas de
algumas matrizes. Chegaram a alcançar taxas de até 100% de en·
raizamento. Algumas mudas formadas por esse processo já encon-
tram-se plantadas no campo e aos dois anos e meio já evidenciaram
seu potencial produtivo.
Pesquisas efetuadas no Instituto Experimental Agrícola Tropical
da Amazônia - INATAM, obtiveram excelentes resultados com a pro-.
pagação vegetativa do guaraná, Nagai (1979). Foram testados dois
sistemas, um com a utilização de nebulização denominada Umist
spray" e um outro com câmara fechada de plástico transparente. Em
ambos foram alcançados resultados superiores a 90% de enraiza-
mento.
Corrêa et aI. (1978b) enfatizam que no estabelecimento de plan-
tios comerciais é importante a seleção de genótipos que apresentem
resistência ambiental, além de boa produção, e que as inflorescên-
cias mostrem tendência de produzir mais de uma semente por fruto.
Diante disso, é aconselhável que no processo de formação de mudas,
quer por via sexuada como assexuada, sejam tomados materiais de
matrizes de conhecido potencial de produção.
O Sistema de produção para guaraná (1976) aborda a formação
de mudas de guaranazeiro mencionando os seguintes aspectos: a)
preparo de viveiros, inclutndo localização da sementeira, de pr~ferên-
cia no centro do viveiro, de leito de areia, com 10 a 15cm de espes-
sura, 1,20m de largura e comprimento variável, segundo as necessi-
dades. A sementeira deverá ser protegida por uma cobertura de pa-
lha, a O,5m de altura; b) devem ser usadas sementes selecionadas,
oriundas de matrizes com produção mínima de 3 kg, devendo ter boas
condições fitossanitárias, bom vigor vegetativo, boa conformação e
idade entre oito a quinze anos; c) a semeadura deve ser efetuada em
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profundidade aproximada de 2cm. Após a semeadura deverá ser efe-
tuada uma boa irrigação; d) devem ser usados sacos de polietileno
escuros. com 30cm de altura por 18~m de diâmetro. sanfonados e
perfurados. Encher os saquinhos com uma mistura constituída de
50% de terriço da mata ou terra preta, 30% de esterco de curral bem
curtido e 20% de areia. A cada 50 kg da mistura juntar 25g de uréia,
46g de superfosfato e 23g de cloreto de potássio; e) a repicagem
deve ser efetuada quando as mudas apresentam duas folhas ou 5 a
10cm de altura. Deve ser plantada uma muda por saco seguido de
uma boa irrigação; f) os tratos culturais: a eliminação manual das
ervas daninhas dos saquinhos. capina, irrigação sistemática no pe-
ríodo de estiagem e pulverizações preventivas de 20 em 20 dias de-
vem ser realizados.·
De aCOrdo com Castro (1972) é de fundamental importância a
escolha da muda para implantação de um guaranazal. Segundo ele.
~ boa muda deve ter as seguintes características: a) ser provenien-
te de uma planta de produtividade comprovadamente alta, isenta de
doenças, não muito nova nem apresentando sinais de decadência;
b) apresentar-se sadia, isenta de sintomas de doenças; c) a colora-
ção das folhas deve ser verde-escuro. não apresentando sintomas de
deficiências nutricionais; d) o tamanho deve ser mais ou menos uni-
forme, não estando acima ou abaixo do tamanho médio do lote; e)
idade d.e um ano, pois nesta ocasião já apresenta condições de su-
portar o transplantio, com a copa constituída por dois a quatro ramos
e o sistema radicular bem formado.
Castro (1975), ao estudar os efeitos de macronutrientes no cres-
cimento de mudas de guaraná, observou que o esterco de gado, mis-
turado ao substrato areia + barro, proporcionou maior crescimento
e melhor b(lianceamento de macronutrientes, do que o esterco de ga-
linha. Por outro lado, os substratos sem matéria orgânica apresen-
taram mudas de menor crescimento e baixos teores de macronutrien-
tes nas folhas.
Souza & Almeida (1972) discutiram alguns aspectos da formação
de mudas e mostraram a eficiência. em termos econômicos e agro-
nômicos, da utilização de ripado dentro do processo de produção.
Para eles os seguintes aspectos devem ser. sempre que possível, le-
22vados em consideração: a) as mudas no campo não podem receber
os mesmos cuidados normalmente dispensados no ripado; b) na fase
inicial de desenvolvimento, o guaranazeiro precisa mais água, maior
disponibilidade de nutrientes minerais, uniformidade na distribuição
de luz, defesa contra insetos, moléstias e proteção contra plantas in-
vasoras; c) quando a semeadura é direta no campo, ela deve ser fei-
ta no início do período chuvoso, porém, poderá haver ganho de tem-
po preparando mudas em ripado antes dessa época; d) o preparo
prévio de mudas permite que sejam eliminadas as plantas raquíticas
e de crescimento anormal; e) quando é feita opção por semeadura
direta, verifica-se um maior consumo de sementes, pois o processo
de seleção leva, quase sempre, à manutenção de um maior número
de planta por cova que contribuí com prejuízos a sua futura produ-
ção, conformação e estabilidade; f) a manutenção das mudas no cam-
po é mais onerosa do que nos ripados, onde elas normalmente per-
manecem por períodos de 10 a 12 meses aguardando as melhores
condições climáticas para o plantio definitivo.
Doenças e pragas
Albuquerque (1960) estudando a moléstia que ataca as folha~ do
guaraná nas plantações de Maués, no Estado do Amazonas, propõe a
denominação da moléstia de 'uAntracnose" do guaraná. Como medi-
das de controle da enfermidade, foram propostas: a) inspeção dos
guaranazais e eliminação das plantas excessivamente atacadas; b)
poda e queima dos ramos afetados; c) aplicação de fungicidas; d)
aplicação de inseticidas para o combate aos insetos disseminadores
c:Iamoléstia; e) aplicação de misturas de fungicidas e inseticidas
compatíveis; f) adubação racionada; g) seleção de indivíduos mais
vigorosos e propagação das sementes dessas matrizes; h) obtenção
de variedades resistentes.
Gonçalves (1968) refere-se à grande incidência de doenças que
ocorrem em plantas de guaraná, principalmente no Município de
Maués, destacando-se em primeiro lugar o U Crestamento das folhas"
que provoca reduções na produção das plantas atacadas e, em se·
gundo lugar, a UAntracnose ou queima das folhas u. Observou que
em viveiro ocorre, em índice bastante elevado, o U Envassouramento
da haste" que causa o atraso no desenvolvimento das mudas. Re-
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ques de patógenos, mas parece ocorrer uma séria doença dos bro-
tos, onde se deveriam originar as inflorescências, para tanto ele se
baseou no fato de que é comum a existência de inúmeros botões
foliares completamente secos nas plantas.
Oliveira (s.d.) fala do controle fitossanitário do guaranazeiro, co-
mo sendo um dos fatores limitantes da cultura, de cuja solução de-
pende o aumento da produtividade. As doenças referidas pelo autor
são: a) Antracnose - causada pelo fungo Colletotrichum guaranico-
Ia, que provoca o entortamento das folhas e diminui a capacidade
produtiva da planta; b) Envassouramento da inflorescência - de
causa desconhecida, provoca a destruição das flores.
Gonçalves (1971) afirma que várias são as doenças e pragas que
atacam o guaraná, e que grandes são os estragos feitos por pássa-
ros que são atraídos pelo arilo dos frutos no campo. Para ele a prin-
cipal doença é a Antracnose, que se caracteriza pela queima das fo-
lhas tenras e entortamento das folhas adultas causado pelas lesões
nas nervuras. A superbrotação dos botões florais é outra doença
importante, também chamada U Envassouramento" e caracteriza-se
por provocar o desenvolvimento dipertrofiado das inflorescências,
causando o abortamento das flores, diminuindo a produção da planta.
Castro et aI. (1975) trata da evidente incidência de doenças do
guaranazeiro que poderão vir a constituir um fator limitante na pro-
dução do Estado do Amazonas. Aponta a Antracnose como uma das
mais importantes moléstias da cultura e propõe medidas de controle
baseadas em ensaios locais e em informações da literatura. O autor
propõe pulverizações quinzenais das mudas em ripado, com Maneb
a 80%.
Freire & Albuquerque (1978) descreveram uma nova doença das
folhas do guaraná, a qual denominaram Crosta preta, causada pelo
fungo Septoria sp. A doença, observada em Belém, em caráter epi-
dêmico nas plantas da quadra do CPATU (EMBRAPA), é caracterizada
pelo aparecimento de pequenos pontos negros e estromáticos, iso-
lados ou coalescentes, visíveis à vista desarmada, localizados na fa-
ce superior da folha. A lesão não afeta os tecidos adjacentes. Re-
sultados alcançados por Duarte et aI. (1980), visando ao controle da
doença em indivíduos mantidos em condições de viveiro, indicam o
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os principais produtos no combate à doença, quando aplicados em
intervalos quinzenais.
Freire et aI. (1978) descreveram uma doença do guaraná causada
pelo fungo Colletotrichum sp., a Pinta preta, que ataca somente os
frutos, principalmente no início do desenvolvimento. A doença ca-
racteriza-se inicialmente pelo aparecimento de minúsculas manchas
circulares, planas, castanho-escura uniformes, isoladas ou coalescen-
tes, diâmetro médio 0,5mm. Posteriormente tornam-se salientes e
de cor preta, eventualmente atingindo 1mm. Os maiores danos cau-
sados pela doença ocorrem quando os frutos são afetados ainda jo-
vens, ocasião em que se tornam mumificados; em frutos adultos a
ocorrência do fungo não causa prejuízos à produção.
Duarte et aI. (1978) refere-se ao fungo Colletotrichum sp. res-
ponsável pelo aparecimento de pequenas pontuações de coloração
negra em frutos de guaraná. Esse pâtógeno provoca depreciação e
maturação precoce dos frutos e ocorre na época da floração, sendo
mais severo nos frutos em formação. Para controlar a doença, os
fungicidas Benomyl, Captafol e Tiofanato Metílico foram os que apre-
sentaram maior eficiência.
Freire (1976), em levantamento taxonômico, encontrou os se-
guintes nematódeos associados às raízes e/ou rizosferas do guara-
ná em Municípios do Estado do Pará: a) em viveiros destacaram-se
Xiphinema americanum (80,9%), Xiphinema sp. (75,2%), Helicotylen-
chus sp. (43,2%), Meloidogyne javanica (41,3%) e Meloidogyne in-
cognita (40,7%); b) em condições de campo as maiores percentagens
de ocorrência nas amostras foram de Xiphinema sp. (43,4%); Xiphi-
nema americanum (36,1 %); Meloidogyne incognita (34,7%) e Meloi-
dogyne javanica (28,6%). As plantas observadas mostraram-se deca·
dentes, cloróticas e exibiam acentuadas áreas do sistema radicular
necrosadas.
Observações realizadas em viveiros de guaraná, nos Municípios
de Maués(AM) e Camamu(BA), Robbs & Kimura (1977) verificaram a
presença de uma enfermidade bacteriana que afeta, por vezes dras-
ticamente as folhas. A princípio essa bactéria foi citada na litera-
tura como sendo Phytomonas sp. Posteriormente, outros estudos ta-
xonômicos foram realizados com isolados da Amazônia e da 8ahia
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-,'que revelaram tratar-se de Pseudomonas. A doença apresenta-se sob
a forma de lesões limitadas por nervuras (mancha angular), inicial-
mente encharcadas e que posteriormente adquirem uma coloração
parda avermelhada com necrose dos tecidos afetados, já sob condi-
ções de elevada .umidade, as lesões podem coalescer, causando in-
tensa desfolha, com prejuízo para a planta.
Segundo Batista & Bolkan (1980) o adensamento populacional do
guaraná tem favorecido a incidência de diversas doenças, notadamen-
te daquelas causadas por fungos. Entre outras, o "superbrotamen-
to·, causado por Fusarium decemcellulare Brick, tem sido motivo de
preocupação entre os agricultores nas zonas produtoras da região
Amazônica. Em viveiro, as mudas atacadas apresentam um desen-
volvimento retardado, devido à formação de brotos sucessivos, pró-
ximos um dos outros, na haste principal. Nas plantas adultas quan-
do ocorre a incidência da doença, a produção é quase nula.
Batista (1980) refere-se a uma doença recentemente observada
em plantas de guaraná, cujas características epidemiológicas vem
sendo motivo de preocupações no setor de produção. A sintomato-
logia inicial da doença é caracterizada pelo amarelecimento generali-
zado das folhas, que se vai acentuando até o secamento total da
planta, sem contudo causar a queda das folhas. Plantas nessas con-
dições ,apresentam o sistema radicular totalmente ou parcialmente
apodrecido e com uma coloraç~o avermelhada. Isoladamente feitos,
a partir de raízes afetadas, revelaram tratar-se do fungo Ganoderma
philippii (Bres. & Henn) Bres.
Sobre a ocorrência de pragas que atacam os guaranazais, Schi-
midt citado por Pantoja (s.d.) faz referência à "caba da roça· -
Aegerina vignea Busek - lepdoptero que, na fase de larva, ataca os
ramos novos da planta; a "borboleta branca" - Ateroma albella Zel-
le - que penetra no caule fazendo galerias; ao "gafanhoto pequeno"
- Acridium sp. - que corta os ramos novos, flores e frutos dos gua-
ranazeiros velhos e as folhas das plantas novas.
De acordo com Seffer (1961) existem algumas espécies de inse-
tos atacando a folhagem das plantas de guaraná. Dentre essas, des-
tacam.se os insetos da ordem Hymenoptera, família Formicidae,
Acromyrmex coronatus (F., 1804), Atta cephalotes (L., 1758), Atta sex-
dens (L., 1758); na ordem Homoptera, família Ortheziidae destaca-se
26Orthezia sp. que ataca principalmente a face inferior das folhas; e
atacando as sementes é feita referência a uma lagarta indetermina-
da pertencente a ordem Lepdoptera.
Aspectos econômicos:
produção, com~rcialização e perspectivas do guaraná
A cultura do guaraná está concentrada no Médio Amazonas, e
Maués é o Município que detém aproximadamente 80% da produção
nacional. O guaraná é encontrado também na zona de Cacau Pire-
ra, nos Municípios de Parintins. Itacoatiara, Urucará. Manacapuru e
Manaus. todos no Estado do Amazonas, em Pariquera-Açu no Estado
de São Paulo, em Ituberá no Estado da Bahia. No Estado do Pará, o
guaraná é cultivado nos Municípios de Santo Antonio do Tauá, Bene-
vides. Castanhal, Tomé-Açu. Santa Izabel, Ananindeua, além de
outros com menor expressão.
Gonçalves (1971) aponta a distribuição geográfica da cultura do
guaraná. como planta cultivada, em Maués, Parintins, Urucurituba.
Barreirinha, Itacoatiara e Barba no Estado do Amazonas. Diz da exis-
tência desde tempos imemorávies nas Guianas e que provavelmente
deve ser conhecido no Peru. Por outro lado, Ducke (1937) fez refe-
rência ao guaraná como sendo uma planta de crescente importância
comercial ao Estado do Amazonas, da qual era possível extrair-se
uma droga de princípio estimulante.
A participação do guaraná no valor bruto da produção agrope-
cuária da região norte foi de 0,56% em 1974. Na grande maioria, o
guaraná cultivado nas zonas produtoras' é antigo e sem tratos cul-
turais adequados. A densidade populacional varia de 100 a 400 plan-
tas por hectare, Sistema de Produção (1976). Em 1974, a produção
nacional, proveniente de Maués e das demais zonas produtoras do
Estado do Amazonas. foi calculada em' 180 a 200 toneladas de se-
mentes secas, Castro (1974). Enquanto que trabalho realizado por
Tocchini et aI. (1977) estimava a produção de 300 toneladas de se-
mentes secas anualmente.
A Divisão de Estudos e Planejamento do Banco da Amazônia S.A.
(1974) informava que Maués. no Estado do Amazonas, já possuía, na·
quela época, uma área plantada de mais de 5.000 ha.
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setor agrícola, que iniciaram projetos de plantio do guaraná, não ape-
nas no Estado do Amazonas, mas também nos Estados da Bahia (Itu-
berá) e de São Paulo (Pariquera-Açu), assim como a cultura se ex-
pandiu também ao Norte de Mato Grosso.
No que se refere ao rendimento da cultura, a produtividade dos
plantios mais antigos, principalmente de Maués, está em torno de
120kg/ha. A previsão para os plantios mais recentes, conduzidos
de forma racional é de 500 a 700 kg/ha a partir do quarto ano, Siste-
ma de Produção (1976). Por outro lado, Conduru (1965) faz referên-
cia a uma produtividade média, por planta, de 1 kg/pé/ano de amên-
doas secas que possibilitará uma produção de 400 kg/ha. Entretan-
to, entre outros fatores, a produtividade é função também da densi-
dade populacional, segundo Oliveira (s.d.) o espaçamento, muito em-
bora após a realização de vários estudos ainda seja bastante contro-
vertido, o mais empregado é o de 5m x 5m. Na Bahia existem vá-
rios experimentos instalados onde são testados espaçamentos de
5m x 5m; 5m x 4m; e 5m x 3m. Segundo Corrêa et aI. (1978a), os
espaçamentos 3m x 3m e 3m x 4m mostraram uma tendência para
maior produção quando comparados com o espaçamento tradicional
5m x 5m.
A b.aixa produtividade do guaraná poderá também ser decorren-
te de problemas genéticos-fisiológicos. Segundo Moreira Filho et aI.
(1975a).que estudaram a abertura de flores em plantas de guaraná,
14% das inflorescências observadas não registrou abertura de flo-
res femininas, além do mais, do total de dias em que ocorreu abertu-
ra de flores, abriram-se 77%, somente as flores masculinas, 8,3%
apenas as femininas, e em 14,7% ocorreram abertura de flores mas-
culinas e femininas no mesmo dia.
Não resta dúvida que o guaraná é um produto de alto valor eco-
nômico pelos seus efeitos, por suas propriedades, pelo seu uso difun-
dido não só no Brasil, mas hoje, em vários países do mundo. O in-
centivo à sua produção deve ser dado principalmente baseando-se no
interesse demonstrado pelo mercado externo.
Castro (1974) falando do mercado para exportação de sementes
de guaraná afirma que só os Estados Unidos mostraram a intenção
28deJmportar cerca de três mil toneladas por ano, o que correspondia
a quinze vezes a produção nacional, naquele ano.
.No estudo do mercado potencial de guaraná no Japão, Brand et
aI. (1975a) fizeram uma estimativa, em função do consumo potencial
de refrigerantes com sabor dessa espécie, e o seu equivalente em
termos de amêndoas, para os anos de 1975, 1980 e 1985. Para o
ano de 1985, segundo o comportamento mercadológico, o consumo
potencial japonês desse refrigerante deverá atingir 10 milhões de
quilolitros. Enquanto isso, o consumo potencial de amêndoas pelas
indústrias japonesas do setor, para aquele ano, é da ordem de 2.700
toneladas. A luz desses dados pode-se estimar, em função da produ-
tividade média de amêndoa seca de guaraná de aproximadamente
400 kg/ha, que serão necessários cerca de 2.700 hectares de lavou-
ras em produção para atender a demanda potencial desse país asiá·
tico em 1985.
A respeito do mercado potencial norte-americano, Brandt et aI.
(1975b) estima.ram para 1985 o consumo de cerca de 15.2 milhões de
hectolitros de refrigerantes com o sabor de guaraná, enquanto o con·
sumo de amêndoa girará em torno de 455 toneladas.
Tocchini (1977) analisa a expansão da cultura sob dois aspec-
tos: problemática, no caso da produção de sementes suprir o merca-
do para refrigerantes, o produto poderá sobrar acarretando prejuízos
aos agricultores; importante, podendo ser exportando para alguns paí-
ses que mostraram interesse na compra do produto, como foi o caso
do Japão, Estados Unidos, Argentina, Inglaterra, etc. Assim, a cul-
tura poderá figurar entre os mais importantes produtos agrícolas ex~
portados, canalizando reais lucros ao nosso País.
Brandt et aI. (1973) fjzeram também uma avaliação do mercado
brasileiro e estimaram que, em 1980, as indústrias necessitariam de
cerca de 2.050 toneladas de amêndoas secas. Sendo que as especia-
lizadas na fabricação de guaraná chegariam a consumir 283 tonela-
das, gerando com isso um déficit de 1.766 toneladas naquele ano.
Ainda sobre as perspectivas do guaraná, como cultura promisso-
ra de bons lucros ao agricultor e ao País, o artigo guaraná (1977). na
Carta da Amazônia, apresenta uma série de informações animadoras.
Nele é comentado que o início da produção econômica do guaraná
29ocorre no quinto ano, com 250 g/pé, e a estabilização no nono ano
com 1kg/pé. Faz referência à produção de 231 toneladas de cascas
e amêndoas em 1972, das quais 60%, ou sejam, 137 toneladas, foram
utilizadas pelas fábricas de refrigerantes; 63 toneladas comercializa-
das sob a forma de bastões; 28 toneladas sob a forma de pó; e três
toneladas foram destinadas ao preparo de xaropes. A Cia. Altero-
sas de Cervejas vendeu. em 1973, 530 mil dólares em concentrado
de guaraná para os Estados Unidos, Alemanha e Dinamarca.
Nesse artigo é feita uma projeção de mercado para 1980 e 1985.
quando é estimado um acréscimo de 1.200 ha no total de área plan-
tada. Com uma produtividade média de 300 g/pé é esperada a pro-
dução de 6.835 e 9.152 milhões de hectolitros de refrigerantes. na·
queles anos, respectivamente. Para tanto foi estabelecida uma taxa
de crescimento geométrico de 6,3% ao ano sobre o consumo de
1972 (4.283 milhões de hectolitros), tendo sido ignorado o efeito de
estímulo adicional no parâmetro "gastos" através de "marketing" e
"merchandising" .
o modelo incorporou a tendência histórica verificada, no perío-
do 1960/1972, na participação crescente do guaraná entre os refrige-
rantes. No período citado essa participação foi de 44%, devendo
elevar-se para 53%, em 1980, e 57%, em 1985, com um consumo per
capita, que em 1980 seria de 5,5 litros contra 4.8 litros dos demais
refrigerantes.
Confrontando as projeções relativas à produção de amêndoas e
cascas, 284 toneladas em 1980 e 447 toneladas em 1985, o modelo
mostra que haverá um déficit da ordem de 1.766 a 2.285 toneladas
para aqueles anos. Para esses cálculos foi levado em consideração
a relação insumo-produto de 300 g/700 litros de refrigerante, con·
forme a Lei n.O5.823 de 14·11·72, regulamentada pelo Decreto n.O
73.267 de 6-12-73.
A lei determina, atualmente. a relação de 20 g/hl no mmlmo.
mas esse percentual deverá estabilizar-se na década de 80 em
200 g/hl. Nesse caso, seriam necessárias 1.367 e 1.830 toneladas.
em 19.80e 1985. Em função dessas projeções poderá ser elevada a
necessidade para 2.040 e 2.652 toneladas para esses dois anos e
os déficits de produção deverão ser da ordem de 1.750 e 2.205 to-
30neladas. Daí o entusiasmo atual pela cultura do guaraná na Amazô-
nia, além, logicamente, da perspectiva do mercado externo.
o BASA tem concedido inúmeros financiamentos, dos quais, o
mesmo artigo guaraná (1977), cita dois: Fazenda Bonsucesso - Be-
nevides-PA - distante 27 km de Belém, com 250 ha plantados em
espaçamento 501 x 5m, num total de 100 mil pés (400 pés/ha). Pro-
dução global de 100 toneladas .. Taxa de retorno 29%; relação lucro/
investimento de 87% e lucro/VBP, de 47%. Fazenda Muguinho-
Santo Antonio do Tauá-Pará- distante 65 km de Belém, com 500 ha
plantados, 200 mil pés (400 pés/ha). Produção gl<?bal200 toneladas.
Taxa de retorno 40,59%; relação lucro/investimento de 208% (!!!) e
lucro/VBP, de 65%. Média de vida da planta 80 a 100 anos.
Avanço tecnológico do guaraná e de seus produtos
Desde 1969, quando foi feita a primeira referência sobre a exis-
tência do guaraná, muitos trabalhos têm sido desenvolvidos com esta
promissora cultura. Entretanto, de um modo geral, a preocupação
dos pesquisadores foi sempre dirigida aos aspectos agronômicos, li-
mitando-se muitos deles à reprodução de quadros analíticos apresen-
tados por Martius; Berthelot & Dechastelus; Peckolt etc.
Somente em 1932, com o importante trabalho de Carneiro, cita-
do por Maravalhas (1965c), é que se iniciaram as pesquisas químicas
mais completas sobre o guaraná.
Comparando-se o volume de pesquisas dos constituintes quími-
cos do guaraná e dos estudos referentes às suas propriedades medi-
cinais, com o relativo desenvolvimento da tecnologia em processa-
mento do produto e seus subprodutos, conclui-se, lamentavelmente,
que nada, ou quase nada foi feito. Nota-se, entretanto, que ocorre-
ram meras repetições do processo tradicional que os índios utiliza-
vam, principalmente os Maués, além dos Andirás, Curiatós~ Tupinam-
baranas, Condurizes e Mundurucus. Tanto é que, 80% do guaraná
hoje comercializado, se apresenta sob a forma de "rama", que são
sementes secas e torradas. O restante é vendido sob a forma de
pó (sementes torradas e moídas) ou bastões (moldados com a massa
das sementes torradas e moídas). Em ambos os casos é seguido, o
processo tradicional indígena, ou com pequenas modificações, como
31é descrito, entre outros, nos trabalhos de Oliveira (s.d.), Brito (1930),
Waltzel (1937), Machado (1946), Ribeiro (1958), Aronovitch (1969),
Associação de Crédito e Assistência Rural do Amazonas (1971), Ro-
drigues (1974) e Souza Filho (1974)..
Maravalhas (1965a) publicou um trabalho sobre o aproveitamen-
to. da casca do guaraná (produto totalmente desprezado), como ma-
téria-prima para obtenção de cafeína. No processo de extração in-
dustrial- é usado um solvente de petróleo seguido de tratamento de
purificação do alcalóide.
Paula & lachan (1957) desenvolveram um trabalho em que, com
modificações do teste de Brissemoret para identificar tanino, conse-
guiram desenvolver metodologia para revelar e identificar o tanino
do guaraná, em extratos, infusos, refrigerantes, etc.
Com base na necessidade que as indústrias tiveram em atender
ao Decreto-Lei n.O7.669, de 22-06-45,o qual estipulou que 100ml de
refrigerante de l:1uaranádeve conter 9 a 10mg de cafeína, no míni-
mo, é sabendo que na determinação bromatológica rotineira de pe-
quenas quantidades desse alcalóide ocorre a controvérsia de resul-
tados entre as repetições, Feder (1959) testou vários métodos e con-
cluiu que o mais satisfatório é a técnica da cromatografia em papel,
por apresentar maior sensibilidade e precisão.
Maravalhas (1965b) propôs na técnica para identificar a presen-
ça do guaraná nos refrigerantes, com o uso da cromatografia em pa-
pel. O resultado final é dado em função do conteúdo de teofilina
. presente na amostra analisada por ser o guaraná, dentre as plantas,
a que encerra a maior quantidade do citado composto. A presença
de teofilina no cromatograma obtido segundo a técnica por ele usa-
da, caracteriza a presença do guaraná. Finaliza considerando que a
única limitação do método é a impossibilidade de distinguir entre a
teofilina do "guaraná e a adição de teofilina pura ao refrigerante e,
conclui que, por razões óbvias, esta situação não seria facilmente
encontrada. Quanto ao uso de outras plantas cafeínicas, também
está bem claro, não seria limitação, pois nesse caso os caracteres
organolépticos serjam suficientes para distinção.
Também com o objetivo de identificar a presença do guaraná, em
refrigerantes e em outros produtos derivados, Paula & lachan (1958)
tentarG}m essa i.dentificação laboratQrial através do tanino. Não en-
32contraram, no entanto, um método preciso. Utilizando o tanino iso-
lado do guaraná e purificado obtiveram resultados mais acordes, em-
bora afirmem que o tanino da noz noscada fornece reação de cor
idêntica a do tanino de guaraná. Após os tratamentos do extrato de
guaraná, propostos pelos autores, consegue-se um soluto de cor
verde caracteríStica dos taninos catéquicos. Por outro lado, esse
tanino é completamente absorvido pelo pó de pele, na operação-rea-
ção de identificação (e dosagem) dos t3ninos genuínos.
Os trabalhos mais recentes, e que podem ser considerados bá-
sicos para o desenvolvimento da tecnologia do guaraná. são os exe-
cutados por Okada et aI. (1977), no qual estudaram a secagem e tor-
ração do guaraná em diferentes condições de tempo e temperatura,
com avaliação de perda de peso, tanino, cafeína e sólidos totais.
Concluíram que durante a torração do guaraná não há formação de
aroma agradável e que os extratos, provenientes de sementes não-
torradas, foram classificados pelos provadores como o menos" inde-
sejado" .
Tocchini et aI. (1977) utilizaram como solvente, na extração do
guaraná para utilização na indústria de refrigerantes, água e álcool
em diferentes proporções, bem como sementes moídas com diversas
granulações e variáveis tempos da infusão. Neste trabalho são apre·
sentados dados químicos de extratos comerciais e estudos da adição
de extratos de guaraná em refrigerantes, nas concentrações previs-
tas pela Lei dos Sucos.
Além das pesquisas tecnológicas já mencionadas, sabe-se que
a EMBRAPA, através do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Úmido (CPATU), concluiu em fins de 1979 o processamento para
obtenção de guaraná em pó solúvel. A publicação originada desse
trabalho encontra-se em fase final de redação.
CONCLUSÕES
A cultura do guaraná, atualmente considerada mais do que nun·
ca como promissora de lucros, vem sendo objeto de inúmeras pes-
quisas no decorrer dos anos. Entretanto, a literatura disponível so-
bre os problemas básicos para a racionalização de seu cultivo, aumen-
33to de produtividade, prevenção e controle fitossanitário, não tem for-
necido procedimentos ou técnicas aceitáveis entre os produtores.
Para tanto têm contribuído certas tecnologias de difícil reprodução.
quando utilizadas pelo setor de produção, com isso verifica-se uma
certa falta de credibilidade científica entre os usuários. além do mais,
o sistema de divulgação não tem atingido eficazmente aqueles inte-
ressados por novas técnicas.
Ao comparar-se a grande maioria das informações publicadas
sobre o guaraná, com o que se contempla na prática, pode-se chegar
à conclusões pouco animadoras, tais como:
- O interesse pelo estudo do guaraná surgiu a partir dos seus
efeitos sobre o organismo humano, quando consumido habitualmen-
te, passando os estudiosos do assunto a desenvolverem pesquisas
quase sempre considerando as características químicas do produto,
sem se preocuparem com os seus caracteres genéticos.
- I: pouco o que se conhece acerca dos fenômenos relaciona-
dos com o comportamento genético do guaraná, o que significa a
quase absoluta falta de pesquisa básica para a disseminação adequa-
da do mesmo. Os estudos de melhoramento genético se constitui-
rão na essência básica do desenvolvimento dessa cultura.
- .No tangente à prevenção e ao controle fitossanitário do gua-
raná, observa-se na prática que a quase totalidade do que tem sido
recomendado, não é utilizado pelos agricultores por várias razões.
Nota-se, frontalmente, que a maior barreira encontrada pela difusão
de tecnologia para o produto é a falta de confiança desses agriculto-
res, nos resultados da pesquisa científica, preferindo aqueles obtidos
através de processos de semi-estrativismo.
- A média de vida do guaranazeiro, entre 80 a 100 anos. não
chega a se constituir um estímulo aos investidores, pois o que se
observa até o momento, é uma baixa produtividade, decorrente da fal-
ta de utilização de informações técnicas já existentes e também por
se tratar de uma cultura muito trabalhosa.
- Embora sejam necessárias quantidades sempre maiores de
sementes de guaraná, para o atendimento por parte das indústrias,
e o alto preço do guaraná em rama verificado atualmente, são inú-
meras as dificuldades enfrentadas para a instalação e conservação.
em boas condições agronômicas, de uma grande área com a cultura.
34NAZAR~, R.F.R. de & FIGUEIR~DO, F.J.C. de. Contribui·
ção ao estudo do guaraná. Belém, EMBRAPA-
CPATU, 1982. 40p. (EMBRAPA-CPATU. Documen-
tos, 4).
ABSTRACT: A comprehensive bibliographic research on guarana
(Paullinia cupana varo sorbilis (Mart.) Ducke) is presented. In this
paper guarana is foccused in different ways, either as a purely agro-
nomic crop or as its fruit representing a product of the Amazonian
flora of inestimable pharmaceutical value in consequence of the
Maues indian tribe. Research results on economics, pests. diseases,
chemistry and technology of the guarana are also dealt with.
REFERENCIAS
ALBUQUERQUE, F.C. Antracnose do guaraná. Belém, IAN, 1960, 33p. (IAN. Bo-
letim Técnico, 40).
ANGELUCCI, E.; TOCCHINI, R.P.; LAZARINE, V.B. & PRADO, M.A.F. Caracteriza-
ção química ·da semente de guaraná (Paullinia cupana varo sorbilis Ducke).
B. Inst. Tecnol. Alim .• Campinas, 15 (56): 183-92, mar./abr. 1978.
ARONOVITCH, R.B. Considerações sobre o guaranazeiro - guaraná Paullinia soro
bilis - Paullinia cupana. sapindacea do Brasil. R. Farm. bioquím. Amaz., 2
(2): 2()-1, jan./fev. 1969.
ASSOCIAÇAO DE CRWITO E ASSISTÊNCIA RURAL, Manaus, AM. Beneficiamen-
to do guaraná: prepare melhor seu guaraná e ganhe mais dinheiro. Manaus,
1971.
BANCO DA AMAZONIA, Belém, PA. Gerência de Crédito Rural. Divisão de Es-
tudos e Planejamento. Cultura do guaraná. In: --- Informações sobre
algumas culturas da Amazõnia. Belém, CEDOC, 1974. p. 8-13.
BATISTA, M. de F. & BOLKAN, H.A. O superbrotamento do guaranazeiro. Manaus,
EMBRAPA-UEPAEjManaus, 1980. 3p. (EMBRAPA-UEPAEjManaus. Pesquisa
em Andamento, 3).
BATISTA, M. de F. Podridão vermelha da raiz do guaranazeiro (URed root rot" do
guaranazeiro). Manaus, EMBRAPA-UEPAEjManaus, 1980. 2p. (EMBRAPA-
UEPAEjManaus. Pesquisa em Andamento, 10).
BRANDT, S.A.; CASTRO, A.M.G. de; CARMO, DAS.; JUNQUEIRA, M.R.A.; MILA·
GRE, J.S.; 'ARAÚJO, I.C. & COSTA, J.R.O. Avaliação do mercado brasileiro de
guaraná. Manaus, ACAR-Amazonas, 1973. 21p. (ACAR. Série: Estudos de
economia agrícola do Estado qo Amazonas, 1).
35BRANDT, S.A.; CARMO, DAS.; REZENDE. A.M.; COSTA, MA da; LADEIRA, H.H.
& AAD NETO, A. Estudo do mercado potencial de guaraná no Japão 1975/
1985. Manaus, ACAR·AmazOI')8S, 1975a. 46p. (ACAR. Série: Estudos de eco-
nomia agrícola do Estado do Amazonas, :26).
BRANDT, S.A.; RIBEIRO, R.P.; REZENDE, A.M.; RIBEIRO, F.B.; LADEIRA, H.H. &
CARMO, D.A.S. Análise do mercado externo potencial de guaraná. Manaus,
ACAR-Amazonas, 1975b. 48p. (ACAR. Série: Estudos de economia agrícola
do Estado do Amazonas; 13).
BRITO, R.S. O guaraná. Agric. e Pec., Rio de Janeiro, 2 (42): 619-21, 1930.
CABRAL, C. O guaraná: A planta, propriedades gerais e classificação botânica
Agric. e Pec., Rio· de Janeiro, (94): 727-9, 1932a.
CABRAL, C. O guaraná: Composição e propriedades dás. 'sementes, reprodução e
cultura. Agric. e Pec., Rio de Janeiro, (94): 738, novo .1932b.
CAGNO, N. Sobre alguns aspectos importantes do guaraná (Paullinia cupana);
estudo e caracterização do seu alcàlóide. R. Inst. Adolfo Lutz, São Paulo, 2
(1): 69-99, maio, 1942.
CARNEIRO, P.E. de B. Le guaraná et Paullinia cupana H.B.K. Paris, Louve, 1931.
121p.
CARVALHO, J.E.U. de; FIGUEIRl:DO, F.J.C.; FRAZÃO, D.A.C. & KATO, A.K. . Ger-
minação de sementes de guaraná provenientes de diferentes épocas de co-
lheita. Belém, EMBRAPA-CPATU, 1980. 13p. (EMBRAPA-CPATU. Boletim de
Pesquisa, 17).
CARVALHO, J.E.U. de; FRAZÃO. D.A.C.; FIGUEIRWO, F.J.C. & OLIVEIRA, R.P. de.
Conservação de sementes de guaraná. In: REUNIÃO DE PROGRAMAÇÃO DE
PESQUISA COM A CULTURA DO GUARANA. Biênio 1980/81. Manaus. EM-
BRAPA-CPATU/UEPAE-Manaus, 1979. 5p. (Mimeografado). In: CONGRESSO
BRASILEIRO DE SEMENTES, 1., Curitiba, 1979, Resumos de trabalhos técnj·
coso Curitiba, ABRATES, 1979. p. 68.
CASTRO, A.M.G. de. Efeitos de macronutrientes no crescimento de mudas e na
produção de guaranazeiro (Paullinia· cupana var. sorbilis). Piracicaba, Escola'
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, 1975. 109p. Tese.
CASTRO,AM.G. de. Formação de mudas de guaraná. Manaus. Associação de Cré-
dito e Assistência Rural-Amazonas, 1972. 17p.
CASTRO, A.M.G. de. & FERREIRA, MA Enraizaménto de estacas de guaraná.
Manaus, Associação de Crédito e Assistência Rural Amazonas, 1973, 25p.
CASTRO, A.M.G. de; MOURA, R.M. de. & MAFRA, R.C. Informações prelimina-
.res sobre o controle. fitossanitário do guaraná (Paullinia cupana varo sorbilis)
no Estado do Amazonas. Fitopatologia, 10 (2): 49, novo 1975.
36CASTRO, J.B. de A.A. A cultura do guaraná na Bahia. Suplemento Agrfcola de O
Estado de São Paulo, 20 (999): 8-10, 1974.
CAVALCANTE, P.B. O guaraná (PaulJinia cupana varo sorbiJis) em estado prova-
velmente espontâneo, no Planalto de Santarém. Belém, 1967. p. 1·5. (Museu
E. Goeldl. Boletim. Botânica, Nova Série, 26).
CONDURU. J.M.P. Guaraná (Paullinia cupana L). In: -- Principais culturas da
Amazônia. Belém, IPEAN, 1965. p. 24·5.
CORR~A, M.P.F.; CESAR, J. & STOLBERG, A.GZ. EMBRAPA fornece subsídios pa-
ra a cultura do guaraná. Manaus, Unidade de EXecução de Pesquisa de Âm-
bito Estadual, 1978a. 6p. (Mimeografado>'
CORR~A, M.P.F.; POPINIGIS, F. & FIGUEIR~DO, F.J.C. Identificação das estrutu-
ras embrionárias da semente de guaraná. Manaus, EMBRAPA·UEPAE· Ma-
naus, 1980. 3p. (EMBRAPA·UEPAE Manaus. Pesquisá em Andamento, 4).
CORR~A, M.P.F. & STOLBERG, A.G.Z. Propagação vegetativa do guaranazelro (Paul-
linia cupana var. sorbilis (Mart.) Ducke). Manaus, EMBRAPA·UEPAE Ma-
naus, 1981. 4p. (EMBRAPA·UEPAE ManaUs. Pesquisa em Andamento, 23).
CORR~A, M.P.F.; STOLBERG, A.GZ.; BRANDÂO, J.M. & ROSE, E. Pesquisa e ex-
perimentação na cultura do guaraná. Manaus, Unidade de Execuçâo de Pes-
. quisa de Âmbito Estadual, 1978b. 19p. Mimeografado.
DUARTE, M. de L.R.; ALBUQUERQUE. F.C. de; ROCHA, H.M.; CARDOSO, J.E. &
FREIRE, F.C.O. Controle químico da pinta preta do guaraná (Colletotrlchum
sp. corda). FitopatoJ. bras. Brasílla, 3 (1): 115, fev. 1978.
DUARTE, M. de L.R.; CORRM, M.P.F. & ALBUQUERQUE, F.C. Controle da Cros-
ta preta do guaraná em condições de viveiro. Belém, EMBRAPA·CPATU, 1980.
2p. (EMBRAPA-CPATU. Pesquisa em Andamento, 31).
DUCKE, A. Diversidade dos guaranás. Rodriguesla, 10: 115-6, 1937.
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA. Unidade de Pesquisa de
Âmbito Estadual de Manaus, AM - Guaraná: resumos Informativos. Brasília.
EMBRAPA, 1979. 91p. (EMBRAPA·UEPAE, Manaus, Guaraná; Resumos Infor-
mativos, 11).
FEDER, S.G. Microdetermlnação de eafefna em reftlgerantes de guaraná. Eng.
nharia e Qufm. 11 (6): 15·7, 1959.
FREIRE, F.C.O. Nemat6ides da região amazônica: I. Nemat6ides parasitas e de
vida livre associados à seringueira (Hevea braslliensls) Muell. Agr. e ao gua-
raná (Paulllnia cupana H.B.K. varo sorbllis (Mart.) Ducke). Acta Amaz" Ma-
naus, 6 (4): 401-4, 1976.
FREIRE, F.C.O. & ALBUQUERQUE..~.C.Crbsta ..preta, uma nova doença das folhas
do guaraná. Fltopatol. bras., Brasflia, 3 (O: 86, fev. 1978.
: 37FRE1RE,' F:C.O; AlBUOUEROUE,' F.C. & .DUARTE,M:de L.R: A, pinta) dos, frutos 'do
guaraná (Paullinia cupana var .sotbills< Mart.) Ducke). Fltopatol. bras., Bra-
sílla. 3 (1): 87. fev. 1978.
. ~. . .. - "., ' ) ." ' ": • "'. \:i :". :",'
FRAZAO. ,DAC.;F1GUEIREDO, F.J.C:;, CARVALHO. J.E.U.; POPINIGIS, F. & OLI-
VEIRA, R.P. de. Emergência' e vigor de s~mentesde guaraná submetidas a
" pré-tratamentos térmicos," Bel~m, EMBRAPA-CPATU, (s.d.) (EMBRAPA-CPAT!-:'i
.' . Boletim de Pesquisa, 29) .. (No prelo). . .
F.RAZAO, D.A.C.; FIGUEIREDO, F.J.C.; CORREA, M.P.F.; OLIVEIRA, R.P.,de. ,& PC>:;
PINIGIS, F. Tamimho da semente de guaraná e sua Influência na emergen.
eia '8 no vigor. Belém, EMBRAPA-CPATU, 1981. 15p. (EMBRAPA-CPATU. Cir-
cular Técnica, 20).
~RAZAà,' bAC.; FI~UEIRW'O.' F.J.C.; POPINIGIS,F.; CORREA, M.P.F.; GUEDES:
A.L.C. &' KATO. O.R. Ação de substâncias químicas na germinação ~e se-
-"rriéntes de guaraná. In: CONGRESSO 'BRASILEIRO DE SEMENTES, 1, Curi·
,tiba, 1979, Resumos de trabalhos técnicos. Curitiba, ABRATES, 1979a. p. 67,
'. '
F'RAZAO, D.A.C.; FIGU~IREDO, F.J.C.; POPINIGIS, F.; CORREA, M.P.F. & KAW; O.R.
'Diferentes tràtàmentos físicos na germinação de sementes de gliàraná. In:
CONGRESSO_BRASILEIRO DE. SEMENTES,:1, Curltiba, ,,1978. Resumos detr.
:" balhos técnicos. Curitiba, ABRATES, 1979b. p. 68.
.::tuONÇALVES, J.R.C. Observações sobre doenças e pragas do guaraná no Estado
efo.Amazonas. :Belém, 'IPEAN, 1968. 16p. (IPEAN. Circular, 12).
~ GONÇALVES, JAC. , ~.c~ltllra,~ g~araná, Belém, IPEAN, 1971. 13p. (IPEAN. Cul-
turas da Amazônia, v.2. n.1).
- ", i: I
OUAR~NA; a maior fonte 'de lucros. Carta da Amaz., Belém, 5 (53): 7, a(jr. 1917:
O GUARANA: a planta, e: as suas virtudes, utilização e exportação. O ~po. 9
(103): 4~:50,; juL,19~8., .', " .. .', ',.", " ~.
~YRA, fv'I.B. A.spectos bromatológicos do guaraná. Arq., d, Bromatol. 1: 33,-4~,
, , 1953. .
MACHADO, O. ,Contribuiç~o ao ~s~udq das plantl,ls medicinais do Brallil: O Gua·
raná, Rodriguesia, Rio de Janeiro, 9 (20): 89-110, 1946.
MAlA, A.L." 09Ua~~lJár:' Salvlldor .. AssQciação dos Enge~~eiros ,Agrônomos, t!!!-
Bahia, 1972. 17p. ' ',' ..
MARAVALHAS, N. Casca do guaraná - matéria-prima para cafeína - método
<, '~inéfu~tri~lde extração: t~::'-;-'--. Estudos $obre o guàranA e outras plánb'd
produtonts deeafelna.Mánaus; INPA, 1965a. 25p. (INPA-Ouímica. :Publica-
: :: ção. tO). p. S-Ú .",;" , , , . ~
MARAVALHAS, N. Identificação da presença do gu'~'raná';'nos ·r~·f·rj~er~rit·e~. In:
,~. ~:: Li. ,.Estudos, sobre .0 ,guaraná'e outras plantaS produtbras .'de .caf.í",;,MBl
naus, INPA, .1005b..~,25p,~11NP:'A. (,auimiea:~ l?ublicação;)Oh P:.rJ2-9? ~"MARAVALHAS, N. Teofilina e teobromina,metlpurlnas constantes nas . plantas
produtoras de cafeína. In: -. Estudo sobre o guaraná e outras plantas
produtoras de cafeína. Manaus. INPA, 1965c. 25p. ONPA. Química. Publi-
cação, 10). p. 17·25.
MOREIRA FILHO. A.; RIBEIRO, O.C.;FERREIRA. MA. & MARTINS, G.A. Ol1serva-
ções sobre abertura de flores em plantas de guaraná. Inf. Téc. ACAR·AM. Ma-
naus. 3 (12): 11·2, 22. maio, 1975a.
MOREIRA FILHO, A.; RIBEIRO. O.C.; FERREIRA. MA. & MARTINS, G.A. Observa-
ções sobre poJinizaçãocontrolada emguaraná. Inf. Téc. ACAR·AM. Manaus. 3
(12): 8-10. maio, 1975b.
MOREIRA FILHO, A.; RIBEIRO,O.C.;FERREIRA, MA. & MARTINS. G.A. Polini-
zação e po/inizadores de guaraná. Inf. Téc. ACAR·AM. Manaus. 3 (12): 4-6.
maio, 1975<:.
NAGAI, K. Experimentação com enraizamento de estacas de guaraná. Tomé-Açu-
PA. In: REUNIAO DE PROGRAMAÇAO DE PESQUISA COM A CULTURA DO
GUARANA. Biênio 1980/81. Manaus. 1979, JAMIC·INATAM. 3p. (Mimeogra-
fado>'
OLIVEIRA, D. Curso de atualização tecnológica da cultura do guaraná: resumos
das aulas. 5.1., PIPMO/ACAR-AM. s.d.
OKADA. M.; TOCCHINI, R.P.; NORI, E.E.M. & ANGELUCCI, E. Estudos sobre a
secagem e torração do guaraná. Coletânea do ITAL. 8: 519-29, 1977.
PANTOJA, A. Pequena contribuição do estudo do guaraná. Belém, Inspet. Reg.
Fom. Agríc. Est. Pará, s.d. p. 35-50. Separata do Boletim da Inspetoria Reg.
Fom. Agríc. Est. Pará.
PAULA. R.D. de G. & IACHAN. A. Contribuição ao estudo do guaraná (Paullinia
cupana): revelação e identificação da substância guaraná em extratos. infu-
50S. refrigerantes, etc. B. do Inst. Nac. de Tec. Rio de Janeiro. 8: 3·11
1957.
PAULA, R.D. de G. & IACHAN. A. Contribuição ao estudo do guaraná (Paulllnia
cupàna). Anais de Farm. e aulm., São Paulo. 9· (1/2): 12-6, 1958.
PIRES, J.M. Guaraná e cupana. R. Soco Agron. Veter. Pará, Belém, 1 (3): 9-20,
dez. 1949.
RIBEIRO, M.T.A. Valor terapêutico do guaraná e sua industrialização. R. Tecnol.
Beb. 1.0 (6): 47·55. 1958.
ROBBS, C.F. & KIMURA, O. Uma doença bacteriana do' guaranazeiro. Fitopatol.
bras., Brasília, 2 (1): 99. fev. 1977. Resumos.
RODRIGUES, J.S.M. Beneficiamento do guaraná; processo tradicional. In: --o
SEMINARIO T~CNICO SOBRE A CULTURA DO GUARANA (Paullinia cupana).
Manaus. 1973. Resumo de 1.• Seminário Técnico sobre a Cultura do Guara-
ná (Paullinia cupana>. Manaus, ACAR·AM, 1974.
,39SCHULTZ, O. & VALOIS. A.C.C. Estudos sobre o mecanismo de floração e frutl·
flcação do guaranazeiro. Manaus. IPEAAOc. 1974. p. 35-8. (IPEAAOc. Boletim
Técnico. 4).
SEFER. E. Guaraná. In: --o Catálogo dos Insetos que atacam as plantas da
Amazônia. Belém, IAN. 1961. 50p. (IAN. Boletim Técnico, 43).
SISTEMA de produção para guaranã (microrregião 10). Maués, EMBRAPA, 1976.
44p. (Boletim, 2).
SOUZA FILHO, A.A. Benefíciamento do guaraná; nova proposição. In: --o Se-
MINARIO TI:CNICO SOBRE A CULTURA DO GUARANA (Paulllnia cupana).
Manaus, 1973. Resumo do 1: Seminário Técnico sobre a cultura do guaraná
(Paullinia cupana). Manaus, ACAR·AM. 1974.
SOUZA, A.F. & ALMEIDA, L.C. de. Cultura de; guaraná; alguns aspectos sobre a
formação de mudas de guaranazelro através de sementes em condições de
ripado. Manaus, IPEAAOc, 1972. 23p. (IPEAAOc. Circular, 1).
STOLBERG, A.G.Z. & CORR~A; M.P.F. Enraizamento de estacas de guaraná - re-
sultados obtidos em ensaios explorat6rlos. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE
SEMENTES, 1. Curitiba, 1979. Resumos de trabalhos técnicos. Curitiba, ABRA·
TES, 1979. p. 19.
TOCCHINI, R.P. Alguns aspectos sobre o guaraná (Paullinia cupana varo aorbilis,
Ducke) e sua relação com o refrigerante guaraná. B. Inst. Tecnol. Alim.,
Campinas, (54): 41-54. nov./dez. 1977.
TOCCHINI. R.P.; OKADA. M. & ANGELUCCI, E. Extração do guaraná e sua apli-
cação em refrigerantes. Colet. Inst. Tecnol. Alim., Campinas, 8 (2): 391-407,
1977.
VALOIS, A.C.C. & CORRl:A. M.P.F. Estudo de caracteres correlacionados com a
produção de amêndoa seca no guaranazeirq (Paullinia cupana varo sorbilis).
Manaus, EMBRAPA·UEPAE Manaus, 1976. 15p. (EMBRAPA·UEPAE Manaus.
Circular, 8).
VASCONCELOS, A.; NASCIMENTO. J.C. & MAlA. A.L. A cultura do guaraná. 5.1.
s.ed., 1972. 25p. (Mimeografado).
WATZEL. J. O guaranã. seu valor industrial e medicinal. B. do Min. Agrlc., Rio de
Janeiro. 26 (4/6): 25-32. 1937.
WISNIEWSKI, A. Industrialização cio guaraná. In: RELATÓRIO 1955 do Instituto
Agronômico do Norte. Belém. 1966. p. 98-9.
40GRÁFICA FALANGOLA
offset
•
BEL~M PARA
'.